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* íl-. ARA RIPE é destinado a sustentar as idéias
livres,, proteger a causa da justiça, e propugnar
pela fiel observância da lei, e interesses locaes.
A redação sò é responsável pelos seos artigos', todos os
mais,para serem,publicados, deverão v:r legalisados.
amrtsapsisàakszim^ **""** *»bhs

0 preço da assignatura é por um anno 4f*G|E:
pagos a dianíados) e por 6 meses somente 

'^CÜO*

0 jornal sairá todos os sabbados. Os assignantes-
terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagas et
GO reis cada uma. Os ns. avulsos vendem-te «80 rs*
mtaasr^tmriirrifírramm^mmiim^irpi^^an,
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A ELEIÇÃO.

Amanhan.vae alvorecer o d'a mais brilhante do
Brasil o anniversario de nossa emancipação política..
Quebrando para sempre as cadeias em que a nletiopo*
le nos trasia manietados durante séculos, no dia 7 rie
íbr ? rie 1821, nós rios declaramos a face do mundo
civilisario, ir ção livre e independente: E esta rie-
elf»r: çaõ de nossos direitos os mais ssg..a<los, apoiaria
pelas armas dos nossos bravos a cuja frente mar
cima o fundador do Império como anjo rie nossa
gloria para a conquista rias liberdades pátrias, em
breve foi reconheciria por todas as nações, e re-
giraria nos annâes/da moderna historia, corno um
direito eterno e inviolável. *

Reconhecendo a importância desse dia glorioso,
¦á que nós brasileiros l:gam.os tao gratas recorriaçõ*
es, e que hoje se confunde em nç.)'s|a imaginação
-Com as mais- bellas esperanças ria Patna, foi qué•o legislador o escolheu, para. a convocação dos ço-
niicios eleitoraes que em todo 0 imoerio tem rie
eleger as ..municipalidades, primeira base de nossa

.^associação politica, e os juis.es de Paz, esses ma-
•gistrados. rio povo, que felise.o-nte ainda não foram
de todo aniqudarios,. rie envclia com <utras tantas
garantias salutares que o espirito retregario de um

•paitirio téru sabido destruir.
M pois fora de duvida que a lei quer que

-3* es se dia, a expressão do nosso vdto:s< ja tao livre,
tão expontâneo como foi o nosso primeiro brado
-de independência ou morte nas margens rio-Ipyranga.

Por inf»-diciriade nbssaj e por um sem numero rie
<KUis.as, que agora seria ocioso referir, no Brasil até
|':ste momento a expressão rio voto nào .tem sido
livre c.Ou.to .devera ser Pelo contrario o triumpho
•cas urnas terii sido sempre i\ partilha ria fwrça, ria
•violência e da f;au<je. Pehoje em diante porem,

\ -parece que nos ngoarda um melhor futuro. Sé seo¦verdadeiras e sinceras as promessas rie manter a
liberdade rio voto, que rio alto da tribuna repe-
tidas v.ès.cs tem feito o g«bi'he-te actiud, se *este
g^bmett? esja pr< fundnrnente anip-adò no glorioso
inlidtr), de precnvlr-r as fltas vistas de -nosso nuiírna-
nimo Inmerai;oi\ cüijos rieso ios -ò tem uor òbiecto

* eJ>% fejxiilade con\muin dos bra^eleiros, enião úo.sáe¦p. çonjorámos a todas ás airibíudílaries desta iÇOin-
marca, ;!ar?i que não coiísintám no mais bve ao
paratQ e ó^nte.çiio de~fòrC4

Jí-6's áCBbíinios de receber infuounções ex-cins da
capital da provincia, de que o Exin. Vice Pt%si;-
ideiitè e Chefe de Policia, dirigiram circuláres, ato- '

dos os Juises <!e í)if'eito, 'Uhfaottw, e Coomian*'^anjçg dç destacamento, de tòláps^.os pontos, para

que no dia da eleição, fisessem retirar os- destaca-
mentos para fora dos lugares em que se tem dè'
reunir as assemblea.s parochuies, e qu^ não corisco-
lissem jamais em nem urra manifest; çao rie foiça.
Pois bem, ja que. o exemplo vern Ào alio, e as orriens-.
são superiores, não haja pretexto, retire-se a fot.çá^
e a ordem publica será mantidíi em toda a parte.Todos os dias. nesta cidade se espalham boatos
aterradores, e se fasem amei.ças por parte ria au*
thonriarie, O delegado supplente que presentMiient»
se acha em exercício, e:que. é nm rios. cândida-
tos a Câmara municipal, lem sahido em" pessoa portodos os quíirlerões rio rmmicipio, acom.jfarhRdo ri©
dons ou três soldados, eja ordenou positiva e ter-
nVinantimeiite a todos os Inspeçtores, q' fisessem noti- .
ficíir a todas as pessoas qualificadas votantes, paravotarem na .chapa, que elle chama rio governo. Nao
è ainda tudo, elle em pessoa ame* ça com priiao
e recruta» ênto, e todos áquelles que lhe negam o
voto, manda tomsr seus nomes" a rol, paia qu*
a amonça suji mais formal, e produsa o seu f f-
feito. Ja. rieclíion frhncaiiícnte elle, mfsuo, que
todos os seus volantes hão de vir armados e 9.--bíni
hao rie entrar nesta cidade. Para que essa esten-
tíçno? Porque o povNo nao vota livre?

O Araripe declara como org§o ria o|/miao e ch
um partido, cujas ideas defende, que a oj.tposicüo-
comparece nas.urnas, ruas com loria a mooirrcao
e tolerância; porque embora os sofFrimentO'-, e rim
exilo de oito annos a opposiçao 'Í$È 

a sua fren-
te homens qi»e comprehendem o seu 

'âjémí^ 
e quo

ainda não perderam o espirito rie njftdén çí.o 
:q..u;è»

ài caracteriza. As violências pois e.as ameuças sò-
poriem partir da aparte daquelles que consideiaiu os
empregos e as funeções publiers, como um cldou*
rada rie que nunca ^e rie vem desprender.

JÒs coVijuranuíS portanto, em j rimeiro lugnr ao>
Dr. Juis de Direiio actjt d recção está en-

tregue teria, a foiça publ.'ca ria como oca, e què'
não pode mover-se sem sua ordem, para que (.cone-
em: consideração o preceito riu lei e as ard-éns suf
periores; e em segundo lügnr a torias as imíborí-'
riarie- locaes pura que garanumi a livre .mtmiíe>,ta-
çáo do voto, não tó nesta cidade, como em turios
os mais lugares da commarca, em que tem rie ha-
ver eleição^

Em Wissáo-yelhn dão-se as mesmas ameaçis»
e terrores.! e com iirn-|i áiffej:èriçá do que se paSj*
sa por ;fpo: lâ as amer.ças são íVius por certos in*
divid.ips do partido qno está montado na coinrhsrr
cs, os ri na s tem a;uíigos foros de valentões, e qmâ
aspiram na quadra ae:<u 1 um momento tara t»OS«
tratem o quanto [restam.

Sr.
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Áln.ia nina vez g$fe 
¦ reclama roo 5- n corta das pro-

viuencias da parteda auíliondnde; á desde já pro-
lusta-mos coiitra íods»8 essas violações da lei apre-
sentadas por aqúelles m& deviam ser, os primei-
ros a respeita-Ia, e .-.convidamos o povo' para que
compareça mu urnas com a -consciência de seu bom'direito 6 rbeio r'ifè confianc i na justiça de 'sua cansa..

)& ,se por fatalidade ainda triumpharem as viojen-
cias que se vão pondo em practicn, e rodas as
f audes que se preparam, resignpuio-nos, elevemos,
nossas justas 

'queixa-, e pors.iergação dos nossos
uireitos., uos j és do Throno de nosso Augusto Mo-
ivmcha, cujo coração se abre pura todos os seus
sobditos, cujos ouvidos não se fecham.nunca para ou-
vir aüsl)radüs do opprimido.

DIA SETE DE SEPTEMBRO.

Próximo está o maior e mais importante dia nos
íastos da hi-torni brasileira,

E, ja que f i á t i g a -1 o s violentamente pelo latejo
-iufrenedo despotismo, nos vemos perdidos no occe-'.ano 

tempestuoso de uma aetnalidade polluida e cor-
rupta, (}iie ao menos seja permittido ao cidadão
brasileiro, descri d o do futuro, volver um olhar eX-
treino "para o passado, que lhe recorda dias de gloria
e de prosperidade, no meio das misérias do presente.

Elias se per pelu ao., transmittindo de geração em
geração os freios que mais avultão na pátria historia,
os dias que rememorão suas gloriosas epochas, e os
nomes d^aquelles que com seo sangue regarão a arvore
da liberdade, sacrificando-se pela publica felicidade.

E no entretanto, desse facto sublime, que e-
mancípou.uma grande nação, quebrando os ferros
oue aarilhmivâo seos filhos; desse dia immortal que
consagrou o mais bello e santo dos priucipios; desses
nomes vene-randos, que audases se inscreverão no
livro em que se alistavao os destimidos soldados da
pátria, os dignos propugnadores da liberdade do

\povo, o que nos resta ? ; . .
Recordações! Sò recordações!
O gênio à'à liberdade que por um momento des-

prendera suas azas do fogo, illuminsndo com seos
rubros reflexos os campos gloriosos do Ypiranga,
amedrontado ao ver a espada flammejante do d,es*
polisnvo vibrada pelas mãos fraclicidas d' aqúelles,
à quem libertara da escravidão, contra seos" pro-
pnos irmãos, remontou se de um vôo kp celestes
regiões donde baixara, abandonando de uma vez as
risõnkas plagas da terra de S Cruz !

Atr.àvez o sombrio crepúsculo do passado, des-
ia ca-se brilhante um grupo luminoso, sobre cujas
cabeças paira a aureola rutilante da immortalidade.

Nessa pleiade immortal, ' 
que symbolisa o cru-

seiro fulgurante da nossa terra, se podem divisar
as rnagestosas e veuerandas figuras dos Andradas,
dos Rochas e Vergueiros, que chorão lagrimas de
sangue peJo inf.usto destino, que desapiedado pesa
•sobre a naç.õ brasileira. !

Foi em vaõ que o grito — liberdade ou morte
írovejmdo nas margens yicejntes do Ypiranga,
veio repercutir seus èchos tnagestosos por todasttas 

plagas do império !
Q re importa, que nos libertassem das vexnções

da -metrópole lusitana, se' vemos o nosso eommer-
cio, isto è, a mais preciosa fonte da prosperidade
das nações, entregue a um liando de estrangeiros
audazes, que se enriquecem à custa das lagrimas,
8 misérias do povo r &,

Que imporia c\ue nos dessem uma constituição,
se a cada momento a vemos violada, e posterga-
dos nossos mais sagrados direitos da maneira a
mâ;s escandalosa e revoltante ?

Qüe 'h-nporta c\ir&- declarassem o Brasil 
'nnç. 

o
livre e independente, se a cada instante corntem-'
piamos a terra em 

' 
qne nascemos humilhada aos

péi do 
"orgulhoso 'estrangeiro, e attaeada em seo5:

brios grosseiramente '¦... *
Livre e independente a nação brasileira ?.. . •¦
Se-Io bemõs por ¦-ventura, sem éomiuercio, es-

p incontestável propulsor da riqueza publica, que
;é eoíre dò* o patrimônio do ..estrangeiro; sem cons*
.tituic;;,õ que é a salva guarda'' dos' direitos do p?><
A'o; o .sem honra e dignidade nacional, que cons-
íituem a gloria dó cidadão, e o seo único orgulho ?

Q re nos respondaèí aqúelles, em cujo coraçio ar*
de:;a|ndH um;a centelha do fí go sagrado do patriotismo.

A liberdade naõ é chimera, nem taõ pouco a-
dniitte 'adoimr-.se com os fáceis ouropeis e laníi>
joulass do embusie e hypocrisia.

Por isso o povo comprehende que vive escra-
visado; que a sua niagna carta se acha dilacerada
por mãos sacrilegas; que os seos destinos seriar
chaõ entregues à mercê do mais execrável despo-
lismo; e que essa liberdade, com que lhe acenarão.
das margens do Ypiranga, mutilada completamente
pelos homens do poder, è uma mentira, um es-
¦Carneo pungente á sua actual degradação e miséria f

Mas, as tradições gloriosas de um povo naõ
nio irem: nós o repetimos.

O dia sete de septembro, que 
"ergueo-se béllo

e snbbme em 1821, illuminando o h uison.te poliíi-
co da pátria com seos raios escamlecentes; esse
dia glorioso em que-o Archanjo da liberdade,que-
brou a uma> nr.c»õ inteira as algemas da escra-
vidaõ; esse diã memorável emfim, que nos pro-
mettia um porvir pejado de felicidades, em na$a
(lesmereceo de sua grandesa, porque tenhaõ os seos'
jesultades sido íiludidose perversamente atraiçoados.

Elle se avisinha.
Que cada cidadão pois, se prepare para rece-

bel-o com aquelle nobre enthusinsmo, que só pó*
de comprebendei' um coração patriota.

Festêjando-o, nos saudámos agradecidos as sorri*
bras augustas dos patriárchas venerandos da nos--
sa independência.

Feítejando-o, nÓ3 protestamos muda mas ener-
gicvimente contra a aetnalidade pervertida que nos
domina.

Feitejindo-o emfim, daremos ao mundo inteiro
uma prova de nossa gratidão, tanto maiot, vist^

que nao gosamos os benefícios a que uos mostra-
iíios rexoidiec.Wos.

E se alguin brasileiro, ja baldo de foiças paríÊ
lutar contra a corrupção dà epocJia, desiUiimou en-
tre as fileiras dos patriotas, descreu do futuro da
pátria e naõ pode chegar atè o aliar da íberda-
de, onde se solemnise o grande dia nacional, pa-
ra unir os echos de sua voz aos brados:'festivaes-
de seos irmãos-; que ao menos .sobre o•¦tumuto>
em que jazem cerradas pela tuaõ da 

'tyrannia 
nos-

sos mais sagrados direitos e precogativas, deposite*
Uma coroa de' prepetuas.
Que sobre a? paginas r<H*s e aodoadas de nos*

sa constituição, que a troco de tantos sacrifícios'
conquistamos denodados, deixe, catiir.

Uma lagrima de dor, e de vergonha \ . . ( Ext. }

PalrtotUmO !

Aíittco I ? .

N'uü epociin de verdadeiro antagonismo político,.
como a' em que nos achamos, eni que dõ<s par-
tidos profundamente distmetos tendem à absorver-
sè, machinando ü o abaiiuiento a queda (\<) que
governa, e este o completo aniquilamento d' q.u.ellej
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parn melhor, e n ais ^olidameníe firmar sua perpetuaestabilidade; nada .ha mais ordinário e frcqimnte que• òu\ir-se fallar de amor de Pátria, de verdadeiro
patriotismo. A cada canto ve-se, ouVe-se en-
•'ihusiaslas. prega orlo n/s milhores doutrinas, disenvol-
vendo as mais bt lias th-orias, de sorte que a/se:*
rem sinceras suas palavras, ou si a e*tas corres-
pendessem snas obras, teríamos não poucos Fran-
klin:r nao poucos W-hngtons; mais infelismente
è o que .não véínpk, é o que não. vetemos: porque
íia triste experiemein de muitos annos nos tem mos-
irado a nenhua èinceiidade desses hMsos patriotas, in-
leresseiros, que buscão o poder unicamente com o
fim de se locuui tarem, ou de satisfaserem suas vai-
dades corri o brilhantismo cie sua posição, ao passo
q' os interesses geraes da, sociedade são postos de par-
te prevalecendo constantemente o bem particular ao
.geral, o e.gmsmo a j h 1 ntropia, omgulho a caridade.

A crermos em suas doçurosas palavras, parece-
Bos hião Apóstolos do Chiislinnmno pregando; e de
sonvulvemio os Santos preceitos do 'Evangelho 

a.O

lL.hgião do —r. IFanem Deus, — que foi o primeiro
a. damos exemplos de desinteresse, eminando-nos,
o como se deve ser Patrh ta; mas, se bem atten-
dermos as .suas obras, mais se nos mostrarão -des-
éipulos do cehbe Jeremias Bentham, que com sua
doutrina do interesse bem entelidido, alias mui com-
batida pelos milhores pensadores, tão facilmente ha
sedusido, e grangeado crescido numero de seguidores.

; Náo ê com palavras que provaremos a nossa Pa-
tria que a amamos; é sim com as obras, e sobre-
tudo com a nossa religiosidade; porque está recon-
becido e comprovado pela experiência de senulos
que a sociedade se. funda sobre a lei, a lei sobre
a mm ai, e a moral sobre a Religião: onde não há
Itelgiãó não pode haver Patriotismo, porque pa-
trietismo e irreligiao são eousas incompatíveis, ao
passo que a ineligião è companheira inseparável
do egoísmo. E pois, Srs. Patriotas, se querejs que
v..0s acreditamos, que a Pátria vos acredite, come-
¦í>ví,.;por ..píuvamos que esses beliòs sentimentos se
áicha,ã gravados em vossos corações; mas, repeti-
mo-io, pro.yai -o por obras, e não com palavras,
porque ¦ n.km-mais duas obras, que mil pãlavras.

Também os Gregos se di-ião verdadeiros Pa-
ti-.i,otas> mas, Cion.sifií r-;vào bárbaros, e inimigo tu-
do o qne não ère1 Grego; não éra isco patriotis-
mo, èrão i\ desmarcado egoísmo que não deixou
de ter funestas conseqüências'. Os Roruancis em"
seu desmarcado orgolhí), eonsideiando sua Capital
como a Senhora do unindo, se intitulavâo Pairi-
ct-as; mss, longe de o seriem em realidade, elles
não forão se não os oppsessores e os tyn nos do
Universo; os seus guerreiros,' quando 

"feridos, ou
enfermos érão constrangidos a depor as armas, de-
pois de gloriosas campanhas; carregavnõ com o peso
de sua miséria mu terrenos incultos, que se lhes
dava, como a única recompenso, e depois voltavãò
as cjdades a esmola); o pão da caridade. Não s» ja-
63 pois Patriotas como os Gregos e Romano?, mais
-sim, como o ensinpti Jesus -Christo e Saõ Paulo;
isto é, adorando, e observando os preceitos do
Evangelho,- presando os bens costumes, respeitam
do todas leis, nunca a trcpellanclo as da decência
pWa adquerir empregos-; preferindo sempre a hon-
j-a e prosperidade de \osso paiz a vossa fortuna,
© elevação, procurando por todos os meios pos-
siveis milhorar a sorte cio povo, sobre tudo, ms-
truindo o, inoralisand.o o; não coagindo por maneira
íilgua, e antes deixando o gosar livremente dos di-
jeitos que lhe são òuihõrgados pela Coustitu ção do
JÇstadb, com o que elle se tornara um povo brioso
iiob'e e generoso. Paliando assim, não pense ai-
giienvque queremos sivaüiemati-sar úa das parcifclicia-

des políticas, e codeôsar- à tnitn; nao, porque
desgraçadamente a nenhua tPtdlas devemos* beneti-
cios, salvo si benifjcios, se podem chamar esses
impostos. immoderados, que pesão sobre o mísero
povo, a thisica, em que sê:açhã o ihesouio, em '
conseqüência dos desperdícios desse governo, que
ha tantos annos tem dominado o paiz a despeito
do despreso, das murmurüções e das pi agás, cjuh
sóbr elle xovem, e e'ssa enchente de giaças com
que tanta gente boa se deixou embassar.

Falíamos com verdadeira imparcialidade,- e (auto
é assim que . desde já protestamos prestar nosso,
bem que fraquissimos, a polo a aquelles que mi-
Ihores/ e mais evidentes provas nos «lerem de seu
Patriotismo, e cremos que alguém nos seguira. Eia
pois Senhores Patrícias, mostramos vosso amor do
Pátria, e que vos-enleressatès sinseramente poi esse
povo digno por certo de milhor sorte, jloiiíel.é em
pratica vossa doutrina e sentimentos humanitários,
manifestai vossos princípios religiosos; porque tam-
bem nos ensina a experiência que os milhores Pa-
trintas são os que crêem em Deus, e na outra vida,
ao passo que os pioras são os riiat teia alistas, que»
não-creem no Ceo, nem no inferno: precedei assim',
q'a Pátria, e nós vos acre d/i tiremos. -O Misanlhropo,

N O T J CIA S .

De cartas da Capital soubemos, qne o Gover-
no central estava no proprosito de aquiescer siuão
proteger a candidatura do Sr, Dr. Pompeo pelo*
circulo da Imperatriz, e a Sr. Dr. Alencar pela
da Granja. Este acto do Governo é muito sig-
nificativo de suas intenções a respeito das capia-
rilhas das províncias, que teem excluído da repre-
senlação as pessoas de mais illustroção e probi-
dade, para dal-a somente a seus adherentes; e quan-
to a nòs exprime a necessidade de salisfaser um fiou-
co os anehf los do partido liberal, facilitando a sctl
distineto chefe um lugar na Câmara como o mi ho-
menagem ao partido que derige e ao mérito pes-
soai que nelle concorre. Estando a frente do par-
tido liberal do Ceará, o Sr. Dr. Pompeo, que igual-
mente é uma das primeiras illustrações litterarias
do norte do império, parece que o Sr. Paraná, que
se procura celebrisar pela sua reforma eleitoral, juN
ga que uma deputi ção em que elle não figurasse
pela provincia onde exerce tanta influencia e írum-
tem relvções tão vastas, ficaria cai ácida ijsquella
moralidade, que deve ser o colora ri o de sua tare*'
fa reformadora. O Sr. Pompeo é o cinde naiu-
ral (Io partido 1 beral da provincia e todas assim-
p-thias- são. suas; suas luses, seu prestigio, seus
serviços políticos e litterarios e sobre tudo sua infle»
xibtlulade de principies dão lhe direito a esta con-
cessão dó chefe saquarema,- e o Sr Paraná oi-
gulhoso cm tudo parece que, protegendo a sua can-
dldatura, quis mostrar-se sobranctmo a estas intri1-
gas de prov.ineias, e uín homiem superior n seus
¦auteccessores do ministério, que preterião o mento d.<>
nosso patrício para Jesongiarem a óligrãchia dò-Ceaeà/

Nós sabemos tomar este acto 'ministeri:d em t<n:ía
sua altura-: tomamos como um signa! de rehabilitação
e na actualidade como um armistício com o partido
liberal "da 

provincia. -,',

Publicação á pedido.
Illm. sr. dr. juiz de direito da ccmmakca.
Constando aos abaixo assignados, membros do'"parjido 

liberal da villa da Barbalha, que o partido
dominante com alguns elementos officiaes de que
dispõe, com o pretexto de, manter a ordem pu-
blica, mas realmente no propósito illegal de, pela
forca armadaj repellir das umas a grande maioria
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dos votantes fS-aquella Pnr-ochia,' que nao comparti-
lha dos sentimentos¦ polit cos, tem.querido obter de
V. S. uma fosca de linha para' alli estacionar no
dia? de sep tembro próximo; sabendo os suppli-
cantos mui po.-it<yameme, para que fins tenebrosos
foeer se alli r/i?; òr do sol,Indo -do Governo . nesse
(!$.-; cnrn quanto n:s disposições ria Lei de 19 de
agosto de 184 6, as proniessas , de garantias da par-te do Gov roo imperial, e aprobi-.íade de V'. S.,
a cujas onh-ns está eSt| forç-t, fossem :bnstantes
para tranquilisnrtos snpplicfintes em suas tristí-s pre-
videncias, entendem todavia dever vir até apresen-
ça de V. S deurecar- liie eni nome ; do Impor?.-
dor,^Aogiisto Protectnr das liberdades publicas se

i:s s^^^^te íír'nu!r a essas requesições. suspeitas de.v%^ent|f^^c()ntra^ o livre suíftagio popular, o con-
tr^teáÉr-^que. seria armar e^se partido para a im-
moralidade de laser a grande maioria da Barbalha,
qne lhe é adiversa abedicnr espavorida seo direi-
to de vetor ou ser .es-ping mijuida ?e pretender com

•a dignidade- de brasileiro " rcpilür suas violências,
Níò snõ infnndados os trágicos prcsentimentos dos

peticionarins, ¦ 
porque coro atenncidade reconhecida

desse; partido, e se^desapontarnento pel.n derrota
rmmvFque necessariamente tem do soíFrer, tudo os
habelita areciar; sendo' ,que sec-Y precedentes em
identieas épnch~s, e o costume de repellir--se das
umas pela força o partido liberal na Baiba.ha. 

"da-

ta de 8 annos V. S., pois sirva- se tomar tal pre-tenrçoõ como uma cilada a sua boa fó e intenções
pamíjcas, repídlindo tuna tal teques;ç;õe contando
com as pacificas vistas dos aba-xo assignados paisdo família alli extensamente relacionados que tomaõ
o maw. interesse pela manuf i-c^ó da paz. E is-
ti) é tanto mais para conceder -se, quanto o ác-
toaí^ delegado de policia dalli, é uma pessoa sobre
modo circunspecta, e por suas qualidades um ver-
dadeiro garante dos direitos políticos dos susppli-
cantes Os abaixo assignados terão o subido pra-ser de Ir varem seo reconhecimento por, um tal
serviço, até a Augusta Presença de S M o
Imperador 'verdadeiro 

Anjo -tutelar do Império an-
te quem os peticionarios teem toda acerta de
encontrarem paterna! a colhimento, e protecção.

. Crato 2 d' agosto de 1856.
K|rjmundo José Caumllo.
J.-uô Brindo dos Santos.
Antônio Manorl Sampaio.
José llibeiro da Costa,
Jo:-;qnim da Coita Araújo»;
Joaquim Fernandes Bastos.

• O Padre (J-.^orío de Sà .Barreto.
Hennqne Gmiçal os M. Parente.

TiLncio Aur* lio Brigido dos tantos.
A minha pr^mça nao te;m chegado nem' uma

requesiçao da pouca força que emite na ÜO)nar-
ca; podem parem os supri lie a ales .estar 

' 
íranquiílos

e certos de, que em quanto a força publica estivar
a minha dcspodçad. há será empregada para. ver-
seguir o crime e, conter d ordem, onde que)\\que
se faça preclw.., mas nunca para 

'coagir 
o v to li-

vre do cidadão *"¦-¦¦>¦¦ ^ ¦

O Major Joaquim Pinto Nogueira, Juiz 'de Di*
reito inti.ino da Comarca, cio virtude da .Lei âç

Mando que os Escrivães qoe costurmõ ia liar a:
folha,' fali ern a do requerente com culpa, ou seni*
ella. Cnmpra-se Cidade do Icó 29 de Agosto- 1856.
.Eu Ignacio Francisco de Mattos Varejaõ Es.crrvaò áo
Crime o esci;|vi. Pinto Nogucira,

Nada consta do meu rol tio culpados, e doe fé,
que dei busca em meu Cartório; e n.ao encontrei
processo algum criminal contra o requeia nte - Ci-
dade do Icó 29 de Agosto de-lS56 • O EsciivaS
do crime, I^na-cio Francisco do Mattos Vanj.Õ.

Certifico qne ¦ neste'juiso naõ tem mais esonvaõ
que fallem a folha do supjdicantc: dou fé. Cidade do
Icò 29 de Agosto de EÉ56. O Escrivão do Crim©
Ign ac i o Fra n c is co' d-.eijl|: í.1 os Va r¦ j o.

JSTo jornal Cearense u 921 deparei com uma-
correspondência espipta desta Comarca, em '^rnsfo
aucior áppresenlando diversos nomes a eonside-:-.açâ@
do Governo, -pàrÂ anomiação de alguns postos ele*
vados da O. JY , lembrou se de incluir o meo no'
me, e pnslür-me um elugio qm nâo mereço,'re-
feriu,7o:se ao pasado de minha vida militar.

Agradicendo abondade, que o illustre. corre pon»
dente teve para commigo^ por julgar'me mereudór
de uma recompença, e ainda mais por haver dis-
pertado em mim a recordação de uma epocha,* em
que minha fraca espada nao esteve ociosa, na lutai
da independência de. meo paiz, noa campos do Piau*
hy, e Maranhão, e nem .pura a cansa da ordan
em 1832 js outras "oceas ÒV: devo com tudo dedà»
rar, que tenho vindo até hoje des as lornbrança?f
que mn' orgnlhào, as quaU >;&?fj ter o calculo d&
regdtar' outra qualquer honra, prefiro as aAodov
os títulos, e distincçòes onorifxat^ que minão dis-*
per lassem esse passado. E acrescento,'que emborál
esteja hoje fora do' quadro do exercito, meo paiz
não invocará de balde os meos serviço-, m , uihcc
dolorosa experiência me offerecer ainda occatião d&
provar, qm elks não são imiteis. Queira sr. 

'¦< 
edactor-

ter abondade dar publicidade a estas porcas linh^.H, em
seo conceituado periódico, pe^q que lhe será agradwid*
seo assignante. Ccpiulo José'íiV'guiar»

¦ ' ' - VAIÜKÜÀDE. 
' 

. _,.
O soZio pontifício tem sido occupadn por 261

Papas, desil.è S Pedro ali Pio. IX,- no prewr.le;
isto pelo espaço de 1811 annos a contar do esta-'
beleeimento de' 8 Pairo no armo de 42 So nn.*ci<-
mento de J. Chr. Destes for do <- antas' 39 . Popas,
sucessivos, a contar %e S. Pedro ale S ' Ana^íaoui L
A e U ultimo svecedeo Innocencio . L depois de qum sei'
principia a' contar Uma Hora serie de II Powifw.es;
saniificados, que comme.ça em S Jo-dmo uo ao,m> d&
417 è termina em S Symmacojm 514 Depois d'H&
ultimo houver do cm diversas epochas mais \o Porit ficvs,:
que merecerão a beatificaçãoj sendo o ulúmo 8. IJã \ IX,.
q\foi Hubstuuiio por Victor liem í055 A contar de,tu
dada nevJium houve qaefoste cu^onrü^adts pffà 10$]$$°.

.A primeira canonnisação de, um santo Um lú**
Crato 2 iU septembro de 1856. gar èm 987, no tont-ficvl.o de Gregorio. V. ¦

hmingos Jo-é fogueira Ja^uaribe>/> ma*âS&&4X3Sí>" "»i"~*

Illm. Sr. Jujz ds Diretto
Diz Joaõ "Duarce Carios:' Ga;ç;<, por seu pro-

coraoor, que a bem- 'de seu (lireitò necessila queV" ^5 mande que os Escr-iváés qoe costoinaò a
fallar a folha, dando busca em seu rói dé culondos, fà.l-
iam a do suppHeante com calpa ou semèlla e a's'sim.

R. a V- S. se digne mandar passar Alvará pa-
ra o fim requerido. R [>. \\

O Procurador. Raimundo r^ügueir^ Hi Cosia,
Passe, Icò 23 de Agosto l£5ô, Pinto Nogueira.

~ . • Ultima íj; ua. 
V.

Ao fecharmos o artigo de fnndo deste íoffo?-
tivHütos mn propino da Capital da Pr^voK^. q i'é
tro'K;e novan ordens do Exm. Sr Presi^ru^1 Vii-»
rígidas ao Di". Juis de Direito (U^i^ poYcárc;^ o
Delegado de Pojicta da Barbalha re;ç&'n:un«i!»j"aiKfó.-

•lhes teneinanleioenie que garantissem ¦ a. íiy.^^xV
pressão úçr voto, • e que fiz'éísern cessa); íoíUí:í a$
ameaças, que t^ndessoo') a coagir esse direato- barrado
do cidadão. As mmas ! as minas, aiin'1a"-ilríih vW *^->

urnas. (" hnp:por J. Briseno i% S^&ef )
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